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Quem poderá 
Montanha do 

subir 
Senhor? 

Neste mês de Novembro convida-nos a Igreja à memória, 
e mesmo à celebração dos nossos mortos. O «culto» dos mor
tos é uma verdadeira necessidade inscrita no coração dos 
vivos. Não se trata, pois, de uma originalidade cristã; já 
existia antes e em todas as culturas, tanto em Israel como no 
grande e vasto mundo que então o rodeava - pelo menos 
tão vasto como o que hoje rodeia as Igrejas cristãs. 

O cristianismo veio, porém, clarificar e desenvolver, 
numa verdadeira Teologia, essa imensa zona de mistério que 
são o «tempo» e o «espaço» para além da morte. Adivinha
va-se no Antigo Testamento que qualquer coisa estava por 
desvendar na luta quotidiana do homem vulgar e dos gran
des homens e mulheres de Deus, pela descoberta do que boje 
chamamos o «sentido da vida» (a partir da morte e portanto 
a partir do nascimento, e mesmo da concepçi!o, e até de tudo 
o que, no coração do homem e da mulher, significa força pa
ra casar). 

Em vão, porém, procurariamos, nos Evangelhos e nos 
outros escritos considerados pela Igreja como fonte mais 
nítida da revelação cristã, uma Teologia completa como a 
que aprendemos no catecismo acerca do que aí se chama os 
«novíssimos do bomem»: Morte, Juízo, Inferno ou Paraíso. 
A grande luz ,que, sobre as trevas da morte, Cristo veio anun
ciar e ofertar aos homens foi a que o apaixonado Paulo tan
tíssimas vezes repete aos seus fiéis, sempre sujeitos à tentação 
de voltar atrás: o Senhor ressuscitou, e também nós ressusci
taremos. É o que com júbilo imenso cantamos na festa de 
Todos-os-Santos, admitindo que duas sombras, desiguais, se 
projectam ainda assim sobre a nossa alegria: a de acreditar
mos que alguns «ressuscitem» para a 'perdição eterna e de que 
outros poderão ter que esperar até ao ultimissimo dia da Hu
manidade. Livra-nos Deus de sabermos quais são uns e outros 
em concreto, e assim nos alivia dos sofrimentos horríveis que 
devoravam o rico avarento, ao pensar no que poderia acon
tecer a seus irmãos, ainda peregrinos na terra: de facto como 
aguentaria qualquer um de nós saber que um seu familiar, 
talvez o mais amado de todos, sofre para sempre das penas 
do Inferno? 

Nada, porém, nos pode impedir, nem de nos interrogar
mos nem de supormos confiantemente, que os nossos mortos 
estão na «mão» do Senhor. Daí que a Igreja favoreça tanto 
- desde os seus princípios - essa tendência, que acima di
ziamos «necessária», para lembrar, celebrar e cultuar os 
nossos mortos, na comunhão de fé e esperança que tem em 
Cristo o seu divino fundamento. 

Os novíssimos foram objecto de uma especial iluminação 
de Nossa Senhora nas soas aparições de Fátima. De tal modo 
que, se não fosse uma certa obstinação na cegueira que é 
própria do bomem <<terreno», os jornalistas teriam descoberto 
ai o verdadeiro, porque único salvífico, segredo de Fátima. 
E a respeito do Purgatório temos presente aquela respos
ta seca a uma pergunta de Lúcia acerca de sua vizinha Amélia, 
que morrera recentemente: «Estará no purgatório até ao 
fim do mundo». Alguns sentirão arrepios ao imaginarem que 
o fim do mondo pode estar ainda a milhões de anos de dis
tância. Para quem tem fé, porém, que alivio de esperança~ 
meu Deus! Pudéssemos nós comungar assim espiritualmente 
com todos os nossos mortos, certos de que eles seguem vi
vendo, na esperança de que o Dia do Senhor virá. Nesse dia 
terão eles - teremos nós, Senhor? - a alegria infinda de uma 
resposta sem nuvens a essa pergunta que, desde o mais fundo 
do coração humano, vem irrompendo em todas as religiões 
e se exprime em cada página da Bíblia com palavr~s idênticas 
às do Salmo 23: «Quem poderá subir à montanha do Senhor?» -.. 

Alguns teólogos voltam a remexer nos dogmas procla-
mados acerca dos novíssimos, e pretendem que o Purgatório 
é uma explicação tardia para a nossa lacuna de informações 
biblicas acerca do tempo que medeia entre a morte e a ressur
reição. Registamos as suas investigações, mas reafirmamos 
que só na vivência profunda do mistério da eternidade pode o 
homem encontrar resposta que lhe dê sentido à vida. A partir 
dai, o Senhor nos conceda a graça do Purgatório! 

P. LUCIANO GUERRA 

MISERICÓRDIAS QUEREM 
DEFICIENTES PROFUNDOS EM FÁTIMA 

Benzida a primeira pedra já 
em Maio de 1982 por Sua San
tidade o Papa João Paulo II, 
por ocasião da sua visita a Fá
tima, estão para se iniciar breve
mente as obras destinadas à 
con~trução da Santa Casa João 
Paulo JJ. Esta casa destina-se 
a acolhu doentes profundos para 
lhes poder garantir condições 
mínimas de sobrevivência. 

Esta casa, cujos custos estão 
previ~tos para um milhão de 
contos, é o primeiro dos qua
tro centros de acolhimento a 
grandes deficientes que a Uniao 
das Misericórdias Portuguesas 
pretende construir em Portugal: 
um no Norte, outro no Sul e dois 
no centro do país: um em Fá
tima e outro em Viseu. 

Este centro a construir em 
Fátima será composto de três 
edifícios: habitação dos doentes, 
centro de apoio e bloco sanitário, 
ligados entre si por galerias. 

O bloco de habitação dos de
ficientes consta de um conjunto 
de 20 núcleos, cada um com 
capacidade para 12 doentes, com 
os respectivos serviços de apoio, 
distribuídos por quatro pisos. 

O centro de apoio ficará 
instalado no centro do complexo 
e será, também, local de encon
tro das pessoas vindas do exte
rior com os utentes do complexo. 
Aqui ficarão Jituados: um audi
tório, capela, serviços adminis
trativos e todo um conjunto de 

Exactidlo Teológica 
das ApariçOes 

do AnJo 
AB três visitas do Anjo de Portu

gal à Loca do cabeço e ao Poço 
do Arneiro recordam e confir
mam o que a Fé Católica nos ensi
na acerca dos Anjos. 

O Santo Padre, nas suas cateque
ses das quartas-feiras, no passado 
mês de Julho, desenvolveu e rei
vindicou toda a doutrina dos An
jos, hoje infelizmente posta em dú
vida e até negada por certos 
sectores de Teologia pouco orto
doxa ou simplesmente herética. 
Citando um teólogo alemão, diz 
Joio Paulo D: «Se nos quiséssemos 
desembaraçar dos Anjos, deve
riamos rever radicalmente a pró
pria Sagrada Escritura e com ela 
toda a história da salvação» (A. 
Winlclhofer). Toda a tradição é 
unânime sobre esta questão. O 
Credo da Igreja é, no fundo, um 
eco do que Paulo escreve áos 
Colossenses (Col. 1, 16). 

A atitude e as palavras do Anjo 
ap1esentam-ee tao exactas e tão 
em consonância com a Biblia que, 
se outras provas não tivéssemos, 
bastariam elas para provar a au
tenticidade destas Aparições An
gélicas. 

A primeira imprellB:I.o que colhe
mos é o respeito, a veneraçllo, 
a submissão do Anjo perante a 
majestade infinita de Deus. Nilo 
é a atitude com que deparamos 

Co11tinua na página 2 

serviços de apoio ao complexo: 
cozinha, economatos, lavanda
ria e uma área técnica. E, igual
mente, ficarão instaladas nesta 
parte do edificio as habitações 
para o pessoal interno e externo. 

O bloco sanitário constituirá 
um conjunto destinado a doentes 
internos e externos: aqui fica
rão instalados os serviços de 
consultas externas que englo
bam, também, fisioterapia e bal
neoterapia, com ginásio e pis-

Maquete 

da 

futura 

Santa Casa 

João Paulo II 

cina, um serviço de banco, uma 
unidade hospitalar para apoio 
a Fátima e a doentes peregrinos, 
com cerca de 50 camas, e uma 
unidade hospitalar para doentes 
acamados, com cerca de 44 
camas. 

A Santa Casa João Paulo II 
terá uma capacidade total para 
260 internados, em regime de 
lar, e para cerca de 60, em regi-

me hospUalar, incluindo instala
ções para uma comunidade re
ligio~a. Este grande complexo 
ficará situado junto à sede da 
freguesia de Fátima, num terreno 
cedido pela mesma junta, e 
ocupará uma área total de 28.574 
m2. Para a sua construção a 
União das Müericórdias Portu
gu,esas conta conseguir a verba 
necessária (um milhão de con
tos) por subscrição das miseri
córdias nela filiadas, com sub-

sfdios do Governo e, eventual
mente, com ofertas de famílias, 
paróquias, empresas e pessoas 
~ingulares. Em formação estão 
já alguns grupos de apoio e a 
comissão de honra, à qual pre
sidirá o senhor Presidente da 
República, segundo afirma o jor
nal «Voz das MisericórdiaS>>, 
na sua última edição. 

A. G 

Estivemos tentddos ... 
Tentados a quê?... A dar a 

esta nota o título de <<Bagunça 
no telejornal». Era para já uma 
maneira de aproveitarmos al
guma coisa das telenovelas bra
sileiras. Mas depois achámos 
que não, até porque já há me
ses aqui tínhamos mandado um 
recado sério ao director do 
telejornal e portanto havia que 
manter o tom de seriedade. 
Até porque é sempre de admi
tir que qualquer razão oculta 
pode ínvalidar as nossas ra
zões patentes. 

Decidimos então publicar par
te de uma notícia vinda no te
lejornal do dia 13 de Agosto e pe-

dir simplesmente ao senhor 
Director de Informação que 
arranje no seu serviço um con
sultor sobre assuntos de reli
gião, à maneira do que acontece 
com vários jornais. Os leitores 
dar-'>e-ão conta de que é im
perdoável dar tanta asneira em 
tão pouco tempo e no órgão 
máximo de comunicação. Pa
ciência se muitos iornalistas 
ignoram ~s coisas da fé; mas 
não pode dar-se-lhes paciência 
quando escreverem sem um 
mínimo de conhecimento, por
que dão um ar de desprezo, e o 
desprezo ofende, e eles não 
têm direito de ofender. 

«Durante a missa, foi feita a oferta do trigo, tradição que todos 
os anos é renovada. Nesta mesma data e há 69 anos, estando três 
pastorinhos presos, acusados de heresia, o então bispo de Leiria pediu 
aos fiéis que oferecessem trigo à Virgem, como reparação das ofensas 
que lhe tinham feito. Desde então, todos os anos é oferecido trigo, 
que depois é benzido e utilizado para fazer hóstias usadas em todas as 
concelebrações de Fátima». 

(Última parte da noticia dada no telejornal de 13/8/1986 sobre 

as celebrações no Santuário de Fátima). 



Fátima na dinâm·ea da Icreja 
IV ACAMPAMENTO DA JUVENTU

DE FRANCISCANA PORTUGUE
SA 

Subordinado ao tema genérico 
«A Paz, Francisco de Assis e os 
Jovens» decorreu de 30 de Se
tembro a 5 de Outubro o IV acam
pamento da Juventude Francisca
na Portuguesa junto ao Santuário 
de Fátima. Para este acampamen
to foram montadas perto de 70 
tendas de campismo, participaram 
200 jovens, com idades compreen
didas entre os 15 e 25 anos, agre
gados a diversos grupos juvenis 
de espiritualidade franciscana. 

Com o 'slogan' «Jovem, força 
da paz» estudou-se e reflectiu-se 
sobre alguns temas de muito in
teresse para os jovens, dentre os 
quais salientamos : «Juventude: ri
queza, ameaças e valores», «o 
jovem Francisco de Assis e os 
jovens de hoje», «Maria a mulher 
nova» e «Caminhos de Paz em 
Francisco de Assis». 

Este acampamento contou com 
o apoio e colaboração da Famllia 
Franciscana Portuguesa. Termi
nou no final da peregrinação dos 
franciscanos ao Santuário de Fá
tima, na qual os jovens também 
participaram. 

F AMlLIA FRANCISCANA 
EM FATIMA 

Nos dias 4 e 5 de Outubro rea
lizou-se a XV peregrinação da 
Famllia Franciscana a Fátima. Te
ve como tema a saudação de S. 
Francisco «o Senhor te dê a paz», 
escolhida por estar bastante rela
cionada com o tema das peregrina
ções ao Santuário de Fátima du
rante o corrente ano: «Leigos com 
Maria, força da Paz». 

Nesta peregrinação participa
ram mais de 12.000 peregrinos 

de todo o pais. A Missa da pere
grinação no dia 5 foi presidida 
per D. António Francisco, Bispo 
de Santarém. 

A peregrinação foi antecedida 
de uma reunião dos superiores 
maiores dos diversos ramos da 
famllia franciscana que decorreu 
de 2 a 4 de Outubro na Casa de 
Nossa Senhora do Carmo. Neste 
encontro foi abordada a colabora
ção inter-franciscana em Portugal 
e a união e coULboração com uma 
cooperação franciscana europeia. 
Na Famllia Franciscana Portugue
sa estão agrupadas 14 congrega
ções religiosas, masculinas e fe-

A t-ravés llo Coração da ;lfãe 
«Dedicando-nos ao Coração 

de Maria, descobrimos um ca
minho -seguro para o Sagrado 
Coração de Jesus, símbolo do 
amor misericordioso do nosso 
Salvador». Este é o resumo 
das palavras com que o Santo 
Padre João Paulo II acolheu, 
na Cidade do Vaticano, no 
passado dia 22 de Setembro, 
os participantes de um sim
pósio internacional sobre a «A
liança dos Corações de Jesus _ 
e Maria», realizado em Fátima, 
de 14 a 19 do mesmo mês. 

Este encontro foi da iniciati
va do Cardeal Jaime Sin, arce
bispo de Manila, Filipinas. A 
sua temática inspirou-se nos 
discursos frequentes do Papa 
actual sobre esta devoção tão 
arraigada no Povo de Deus, 
como parte do chamado <(sen
sus fidei», e principalmente nu
ma alocução pronunciada em 15 
de Setembro de 1985, em que o 
Papa se referiu à aliança dos 
dois corações de Jesus e Maria. 

Para o aprofundamento dos 
vários aspectos desta devoção 
que chama directamente a aten
ção para Cristo e para o papel 
da Sua Mãe no próprio misté
rio da Redenção, o Cardeal 
Sin conseguiu reunir um bom 
conjunto de especialistas de fa
ma mundial em Fátima, tão 
ligada pelas suas aparições e 
mensagem, a esta devoção. 

Durante uma semana os Pa
dres Inácio de la Potterie (Ro
(Roma), Domiciano Fernandez 
(Madrid), Teodoro Koehler, 
(Dayton), Artur Calkins (Was
hington, NJ), Miguel O'Carroll 
(Dublin), Anschar Chupungco 
(Roma), René Laurentin (An
gers), Cândido Pozo (Granada) 
e Cristóvão von Schoenbom 
(Friburgo), (este último estando 

ausente, mas tendo enviado o 
seu texto) expuseram respectiva
mente os aspectos bíblico, pa
trístico, medieval, da época mo
dema (séc. 16 e 17 e i 8-20), 
litúrgico, do magistério da Igre
ja, da teologia mística e da teo
logia sistemática daquela ques
tão fundamental. D epois de 
cada intervenção havia animado 
debate. 

O último dia dos trabalhos foi 
inteiramente dedicado ao con
fronto dos vários pontos de 
vi~ta expostos e à redacção de 
um texto de consenso· para 
apresentar ao Santo Padre. 

O Cardeal Sin presidiu a este 
simpósio e apresentou ao Santo 
Padre todos os trabalhos e o 
referido texto conclusivo, pro
pondo tamb-'m que o tema da 
aliança dos Corações de Jesus 
e de Maria seja objecto de um 
documento pontifício, se pos
sível no próximo ano de 1987, 
em que se comemora o 70. o 

aniversário das aparições de 
Nossa Senhora em Fátima, fa
zendo sequência às três mara
vilhosas encíclicas Redemptor 
Hominis, Dives in Miçericordia 
e Dominum et Vivificantem. 

O Santo Padre, que tinha en
viado previamente uma carta 
ao simpósio datada de 8 de Se
tembro, chamou uma vez mais 
a atenção para o Coração Ima
culado de Maria, tecordando 
llUe o acto de consagração fei
to em Fátima em 13 dt Maio de 
1982 e repetido na Praça de 
S. Pedro de Roma em 25 de 
Março de 1984, na conclusão 
do Ano Santo extraordinário 
da Redenção, está baseado pre
cisamente na verdade sobre o 
amor maternal de María e so
bre o Seu particular papel de 
intercessão. - L. C. 

mininas. 

D. Manuel 

de Almeida 

Trindade, Bispo 

de Aveiro e 

Presidente da 

Conferência 

Episcopal 

Portu&uesa, 

presidiu às 

celebrações 

de 12 e 13 

de Outubro 

XXIV PEREGRINAÇAO A Pt 
A FATIMA 

Um grupo de 300 peregrinos a 
pé chegou no passado dia 18 de 
Outubro ao Santuário de Fátima. 
Tratou-se da XXIV peregrinação a 
pé a Fátima da paróquia da Cha
musca que tem lugar todos os 
anos no primeiro fim de semana 
depois do dia 13 de Outubro. 

Em Fátima juntaram-se a estes 
peregrinos outros da Illesma pa
róquia que não puderam deslocar
-se a pé. 

I A TUA FÉ • • • 
Passados poucos dias de

pois do segundo aniversário da 
carta pastoral dos nossos bispos 
sobre a renovação da Igreja em 
Portugal (7 de Outubro), na 
qual foi feita uma opção pela 
animação da Pastotal da Fé, 
decorreu em 12 e 13 de Outubro 
a grande peregrinação interna
cional aniversária ao Santuário 
de Fátima. A fé foi o tema de 
todas as celebrações, apresen
tado pela frase extraída do 
trecho do Evangelho de S. Lu
cas lido na Missa do dia 12, 
«foi a tua fé que te salvou». 

Presidiu à peregrinação D. 
Manuel de Almeida Trindade, 
bispo de Aveiro e presidente 
da Conferência Episcopal Por
tuguesa. No dia 12, depois da 
procissão das velas, D. Mau
rílio de Gouveia, arcebispo de 
Évora, presidiu à Eucaristia. 

Na homilia da Misf>a do dia 
12, D. Maurílio de Gouveia 
privilegiou o tema da fé, fri
sando que «ter fé significa ade
rir a Jesus Cristo com todo o 
coração e confiar mais n' Ele 
que no dinheiro, na cultura ou na 
posição social». Mais adiante, 
afirmou : «o que caracteriza o 
cristão, o que o define, é a sua 
fé em Jesus Cristo». Neste 
contexto, apontou a neces~idade 

de uma «consciência de fé escla
recida e traduzida em obraJ, 
em iniciativas e em empenha
mentos concretos, na Igreja e no 
Mundo, se estender a todos os 
cristãos». Assim, e'icl areceu: 
«Os ltdgos (. .. ) devem dar 
o seu contributo para libertar o 
mundo actual de todas as formas 
de mal, de injustiça, de pecado 
e de imoralidade». 

Por sua vez, D. Manuel 
Trindade, na homilia da Missa 
do dia 13, fez uma análise do 
contexto da fé apresentado na 
primeira leitura da liturgia, ti
rada da Carta aos· Hebreus. 
Depois de umas breves pala
vras em francês, dirigidas aos 
participantes do congresso da 
Comissão Internacional dos En
fermeiros e Assistentes Médico
-Sociais, onde salientou a sua 
responsabilidade no respeito pe
la pessoa humana, concluiu pe
dindo à Virgem «que nos ensine 
os caminhos da fidelidade ao 
nosso património cultural, do 
qual a fé cristã é, sem qualquer 
dúvida, o elemento de mais va
lia e mais determinant~:. De 
nada valeria um acréscimo de 
riqueza, de bem-estar e de nível 
de vida, se o seu preço fosse a 
perda da nossa alma - da alma 
de cada um de nós e da alma 
do povo a que pertencemos». 

APARIÇÕES DO ANJO 
Também D. Alberto Cosme 

do Amaral, bispo de Leiria-Fá
tima, na abertura oficial da 
peregrinação, às 19 horas do 
dia 12, focou o tema da fé, 
apresentando Maria como mo
delo da fé que salva: «contem
plando Maria verificamos que a 
sua fé salvou a humanidade». 
E mais adiante, citando a cons
tituição «Lumen Gentium>>, dis
se: «0 Vaticano IT apresenta-a 
como modelo de fé para todos 
os fiéis, fé que transborda em 
amor a Deus e aos homens, fé 
que estabelece a mais íntima e 
perfeita união com Jesus Cristo 
Salvador.» 

(Continuarão da 1." página) 

tantas vezes na Sagrada Escritura? 
Lemos, por exemplo, no Apocalip
se : «Todos os Anjos prostraram-se 
diante do trono e adoraram a 
Deus (Apoc. 7, il). 

Em Fátima, logo na primeira 
aparição o Anjo «ajoelhando em 
terra, curvou a fronte até ao ch.to>>E 
enquanto proferia actos de fé, 
esperança e caridade. Na terceira 
visita, ajoelhou-se novamente com 
o rosto por terra e proferiu seis 
vezes um acto de desagravo diri
gido à Santissima Trindade que 
começa com estas palavras : «San
tíssima Trindade, Pai, Filho, Espi
rito Santo, adoro-vos profunda
mente». A mesma atitude de vene
ração encontramo-la nas suas pa
vras. Como designa ele a Deus? 
O Alllssimo: «Oferecei constante
mente ao Altfssimo orações e sa
crificios». t exactamente este o 
termo, segundo o relato blblico, 
que os Anjos quer bons, quer 
maus, empregam para se referi
rem a Deus. Deixando em silên
cio dezenas de passagens do An
tigo Testamento, lembremos algu
mas do Evangelho. S. Gabriel diz 
a Maria : «Ele será grande e será 
chamado Filho do Altfssimo» (Lc. 
1, 32) «A virtude do Altfssimo te 
cobrirá com a Sua sombra» (Lc. 
1, 35). E o Anjo mau do possesso 
de Gerasa, «dando gritos e em 
voz alta», caiu aos pés de Jesus 
exclamando: «Que há entre mim e 
ti, Jesus, Filho de Deus Altlssimo?» 
(Lc. 6, 28). 

Outro pormenor: o Anjo S. Ga
briel, no inicio da sua saudação a 
Nossa Senhora, diz: «Não temas, 
Maria» (Lc. l, 30). E o Anjo de 
Portugal, aparecendo aos Pasto
rinhos, sossega-os: «Não temais». 

Também o tom das palavras do 
Anjo, à semelhança dos relatos da 
Escritura, apresenta um tom im
perativo e autoritário como de 
alguém que, por natureza, é muito 
superior ao homem. 

Pelo contrário, a linguagem de 
Nossa Senhora, que não é certa
mente alheia aos imperativos, 
apresenta-nos muitos mais doce e 
suaves. t a Mlle que fala. Na apa
rição de 13 de Maio diz: «Vim 
para vos pedir que venhais aqui». 
Outro exemplo ainda mais notório : 
o Anjo na sua segunda Aparição 

e Nossa Senhora na primeira fa
zem exactamente o mesmo pedi
do, com palavras quase idênticas, 
mas com expressão muito diferen
te. O Anjo manda; Nossa Senhora 
pede. 

Diz o Mensageiro Celeste : «De 
tudo o que puderdes, oferecei 
um sacrificio». Nossa Senhora re
pete o mesmo, mas em tom de 
súplica: «Quereis oferecer-vos a 
Deus para suportar todos os so
frimentos que Ele quiser enviar
-vos?» 

Igual diferença se observa nos 
·efeitos das Aparições. Oiçamos 
Lúcia : «As Aparições de Nossa 
Senhora e as do Anjo deixaram
-nos sempre compenetrados do 
sobrenatural e em muita paz; 
mas com esta diferença, as d e 
Nossa Senhora alentavam, davam 
expans§o, as do Anjo (sobretudo 
a terceira), pelo contrário, davam 
tal aniquilamento que a custo po
diamos articular palavras... Não 
sei porquê, as Aparições de Nos
sa Senhora produziam em nós 
efeitos bem diferentes : a mes
ma alegria intima, a mesma paz e 
felicidade. Mas, em vez deste 
abatimento ffsico, uma certa habili
dade expansiva; em vez desse 
aniquilamento na divina presença, 
um exultar de alegria, em vez des
sa dificuldade no falar, um certo 
entusiasmo comunicativo». (Ter
ceira Memória). 

Esta exactidão teológica é mais 
uma prova da autenticidade das 
Aparições do Anjo em Fátima. 

ÚJ ·imo retiro d' do t iii 
Com a presença de 120 doentes 

da diocese de Coimbra, decorreu, 
de 16 a 19 de Outubro, o último 
retiro de doentes programado 
para o presente ano no Santuário 
de Fátima. Este retiro teve como 
tema «o doente e a paz». Este retiro 
foi o primeiro organizado pelo 
secretariado diocesano de Coim
bra do Movimento dos Cruzados 
de Fátima. 

Desde Abril passado realiza
ram-se 23 retiros de doentes no 
Santuário de Fátima nos quais 
participaram 1840 doentes. Os 
retiros de doentes recomeçarão e m 
Abril de 1987. 

A fé e a realidade juvenil foi 
o tema do encontro de acolhi
mento a jovens realizado na 
tarde do dia 12, no Centro 
Pastoral de Paulo VJ. 

A vigília nocturna de 12 para 
13 esteve a cargo dos profissio
nais da saúde que nestes dias 
fizeram a sua peregrinação a
nual a Fátima. Orientada pelo 
P. Vrtor Feytor Pinto, respon
sável nacional da pastoral da 
saúde, teve como temas de 
reflexão: «Direito à vida e à 
qualidade de vida>>; «Direito 
à saúde e à a~sistência» e «Di
reito à Igreja e à Comunhão». 
Na tarde do dia 13, os profis
sionais da saúde tiveram um 
encontro de aprofundamento 
teológico no Centro Pastoral 
de Paulo VI. 

Os peregrinos participaram 
nas celebrações em número 
muito elevado, tanto no dia 12 
como no dia 13, embora o 
maior número se tivesse con
c.·ntrado no dia 13. Do es
trangeiro vicr.:'.m r1ais de 70 
peregrinações, 20 das quais dJ. 
Alemanha, com um total de 
1.007 peregrinos. Concelebra
ram a Eucaristia do aia 13 
326 sacerdotes, muitos deles 
estrangeiros, e 10 bispos. 



V IS IT A 
AO 

COIMBRÃO 
A imagem peregrina de Nossa 

Senhora de Fátima - que de 
I947 a I982 visitou quase todos os 
paises do Mundo - regressou ao 
Santuário de Fátima em 3I de 
Julho de I982, vinda dos Estados 
Unidos. 

ze 
Deixamos aos estimados leitores da «Voz da Fátima» três recortes que tirámos 

da imprensa: um da «Voz do Domingo», outro do «Comércio do Porto», e, o último, 
do «Paris Match>>. · 

IDOSA 
DESAPARECIDA 

No dia 15 de Setembro, depois 
de tomar o pequeno almoço, a sr.• 
Joaquina Marques Rosa, do lugar 
do Vale das Antas, freguesia de 
Urqueira, de 92 anos de idade, 
disse para o filho Manuel Mar
ques Simão, mais conhecido pelo 
Manuel Carriço, que ia até ao seu 

. pinhal no sitio do Vale Prado, como 
era de costume. 

vam e procuraram-na durante 
quase toda a noite em vlo. No dia 
seguinte, contactaram as autori
dades, que vieram com cães po
lícias batendo toda a zona e nada 
encontraram. As buscas prosse
guiram durante o resto da semana, 
com o filho, vizinhos e amigos a 
tentarem tudo, mas sem resultado. 

No sábado, dia 20, os caçadores 
da terra e várias outras pessoas 
fizeram uma batida aos pinhais, 
poços, etc .. · Nada I No mesmo 
sábado, ã tardinha, o sr. António 
de Oliveira, de Albergaria dos 

e r 
Doze, foi com sua esposa ver um 
pinhal e encontraram a sr.• Rosa 
sentada num buraco donde n!o 
conseguia sair. Perguntaram-lhe 
donde ela era, e respondeu-lhes, 
com lucidez, que era do Vale das 
Antas e mãe do Carriço. Estava 
viva e, apesar de ter passado cin
co dias e cinco noites sem comer 
nem beber, encontrava-se de saú
de. 

Diz ela que esteve sempre a re
zar o terço, que trazia na algibeira, 
e, quando trovejava, pensava que 
era o fim do mundo, mas «Deus 
acompanhou-me», diz convicta a 
sr.• Joaquina Rosa. 

«A Voz do Domingo», S de 
Outubro de 1986) 

A PALAVRA DO PAPA 

Missões, um sinal 
de maturidade 

Após dois anos em que se con
servou guardada, recomeçou as 
suas peregrinações : desde Maio 
de I984 já visitou Lisboa e Almada, 
por ocasião do 2S. • aniversário da 
inauguração do Monumento a Cris
to-Rei; Torreciudad (Espanha), 
na comemoração do IX Centenário 
do santuário mariano dessa loca
lidade ; as paróquias de Juncal e 
Alpedriz, da diocese de Leiria
-Fátima, por ocasião do centená
rio da confraria de Nossa Se
nhora do Rosário da primeira fre
guesia; as paróquias de Santa 
Maria de Belém Uerónirnos) e de 
S. Francisco Xa..vier, do Patriarcado 
de Lisboa, aquando da celebração 
dos ISO anos da criação da paró
quia de Belém. 

Ao chegar ã tardinha, como ela 
não aparecesse, o filho e alguns 
vizinhos foram ver se a encontra- MULHER SOTERRADA 

Sinal da maturidade de uma 
Igreja é sentir-se cada dia mai.s 
missionária. Nós todos escutá
mos a chamada do Senhor que 
nos convida a .segui-1'0 para O 
dar a conhecer aos irmãos. Às 
vezes sentiremos a tentação de 
nos fecharmos dentro dos nossos 
próprios problemas e necessida
des, esquecendo-nos do campo 
sem fronteiras da redenção e da 
missão. «A despeito de tais ad
versidades, a lgreja reanima-se 
constantemente com a sua inspi
ração mais profunda, aquela que 
lhe provém directamente do Se
nhor: por todo o mundo! A toda 
a criatura/ Até às extremidades da 
terra!» (Evangelii nuntiandi, 50). 

Depois de 8 de Setembro de 
I98S, data da sua entronização na 
Basllica, a imagem peregrina já 

Uma mulher de 25 anos de idade, 
que passou 34 horas entre as rui
nas de um edifício destruido pelo 
tremor de terra de sexta-feira, in
dicou ontem as suas rezas e a sua 
Fé como razões para acreditar 
que seria salva. 

«Eu sempre acreditei que seria 
libertada dos escombros, sem
pre acreditei que seria salva», 
disse Rosa Cândida Cal/es AI
varenga, durante uma entrevista 

dada num improvisado hospital en
viado pelo Governo mexicano. 

Questionada sobre como tinha 
passado o tempo nas rui nas do edi
fício, Ruben Dario respondeu de 
pronto: <<Nada melhor que pe
dindo a Deus que me arranjasse 
maneira de sair dali. Para que 
fosse salva .. . Só rezando». 

(in «0 Comércio do Porto», de 
IS de Outubro de I986) 

• saiu mais duas vezes : para a dio
cese de Bragança, por ocasião da 
celebração dos 2S anos do san
tuário do hnaculado Coração de 
Maria de Cerejais, naquela dio
cese; e finalmente, à paróquia de 
Coimbrão, da diocese de Leiria
-Fátima, que celebrou entre I3 e 
24 de Agosto os 3SO anos como 
paróquia e, conternporaneamente, 
com a vizinha paróquia de Monte 
Redondo, os 3S anos da peregrina
ção da imagem de Nossa Senhora 
de Fátima, da Capelinha. 

ornamentado em que iam também 
três crianças vestidas como os 
três pastorinhos. Um grande cor
tejo de paroquianos do Coimbrão 
acompanhou a imagem que, até 
ao dia 24 de Agosto, foi venerada 
em toda a freguesia em festa : um 
dos actos mais solenes destas co
memorações foi a inauguração da 
nova igreja paroquial. No domin
go, dia 24, depois do terço, con
sagração da paróquia e das fa
mllias a Nossa Senhora e apoteose 
final, a imagem foi reconduzida ao 
Santuário de Fátima. 

••• 

Quanto.s Jovens sentem hoje a 
chamada fascinante de Cristo e 
se decidem a arriscar tudo por 
Ele! Quantas família'i se dis
põem a evangelizar plenamente o 
seu círculo familiar de «igreja 
doméstica» (cf. Lumen gentium, 
11) e todo o âmbito de influência 
na .sociedade humana e ecfesiall 
Todos precisam de experimentar 
vivamente que a mis.são é o dina
mismo operante de Cristo pre
sente na Igreja. A Igreja é sinal 
«de uma nova presença de Jesus, 
sacramento da sua partida e da 
sua permanência. Ela prolonga
-o e continua-o. Ora, é exacta
mente toda a sua missão e a sua 
condição de evangelizador, antes 
de mais nada, que ela é chamada 
a continuar» (Evangelli nuntian
di, 15). 

Depois de descrever o pânico dos passageiros provocado pela chuvada de gra
nizo que provocou graves danos no avião francês Mercure Paris-Grenoble, da <<Air 
Inter», fazendo o aparelho correr graves riscos e chegando mesmo a partir um vidro 
da cabine de pilotagem, o «Paris Match>> acrescenta: 

Na tarde do dia I3, houve uma 
celebração mariana na Capelinha 
das Aparições, dirigida por Mons. 
Reitor do Santuário e com a par
ticipação do pároco do Coimbrão, 
de muitos paroquianos e de muitos 
peregrinos que ainda se encon
travam em Fátima depois da pere
grinação aniversária. Depois do 
terço meditado, a imagem pere
grina foi levada num belo andor 
até junto da cruz alta, onde foi 
colocada num carro festivamente 

Saudada pelas paróquias por on
de passou o cortejo, a imagem che
gou ao Santuário ao fim da tarde. 
O rev. pároco do Coimbrão, P.• 
Joaquim de Jesus João, fez um re
lato da visita de Nossa Senhora à 
sua paróquia. O Reitor do Santuá
rio encerrou a celebração de aco
lhimento à imll.gern, com urna bre
ve oração por aquela paróquia. 
Seguidamente, a imagem foi re
conduzida à basllica do Santuário 
onde continua à veneração dos fiéis. 

Que a Virgem Nossa Senhora 
Peregrina tenha inspirado os seus 
bons filhos do Coimbrão a viver 
plenamente a sua mensagem. 

«Os passageiros, agora, tran
quilos, reconfortam-se com «cham
pagne» nos bares da aerogare. 
Uma menina de 10 anos, que via
java sem os seus pais, jura que 
não teve medo: «Era como andar 
no grande oito, na festa popular». 
A esposa de um comandante da 
«Air France» diz claramente que 
nunca mais viajará de avião. 
Sentada um pouco 4 margem dos 
outros, uma senhora de lenço de 

seda cinzento e sandálias de couro, 
sobriamente vestida de blusa bran
ca e saia com pregas, continua a 
passar o seu terço de nácar. S 
uma religiosa de uma congrega
ç!o parisiense que regressa para 
junto da sua m!e doente. <eNio, 
nlo tive medo. Nlo parei de r&
zar por todos nós durante o voo», 
confessa ela. 

(in «PARIS MATCH» de S de 
Setembro de I986) 

Da homilia do Santo Padre, na 
cidade de Tumaco - Colômbia, 
no dia 4 de Julho de.ste WIO. O. R. 
Ano XVII, Nr. 28, pág. 10. 
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dos 
l)eqL.xeninos 

Querido amiguinho, 

Este mês começou com uma grande feata : a festa de TODOS OS SANTOS. 
Corno é que a viveste? 

O mês de Novembro é dedicado às Almas do Purgatório. O que quer dizer 
isto? Durante um mês inteiro vamos aprender a lembrarmo-nos de um modo especial 
dos que morreram em santidade, isto é, na graça de Deus, mas que ainda não ti
nham sido purificados dos restos dos pecados. No Purgatório estão fazendo isso 
mesmo, através de algum sofrimento, para se tornarem dignos de ser admitidos à 
presença de Deus, no Céu. 

Na primeira aparição de Nossa Senhora em Fátima, a Lúcia quer saber onde se 
encontra uma colega sua que havia morrido há pouco tempo. Nossa Senhora res
ponde-lhe que se encontra no Purgatório, e dá-lhe também a entender que é impor
tante rezar pelos nossos queridos que já partiram deste mundo. Rezar pelas almas 
do Purgatório é uma grande obra de caridade. Assim o entenderam os pastorinhos, 
que não cessavam de o fazer. Uma das suas orações preferidas era a jaculatória 
ensinada pela Senhora e que nós ainda hoje intercalamos entre cada dezena do terço: 

«Ó meu jesus ... levai as alminhas todas pa.ra o Céu, principalmente as que 
mais precisarem.» 

Podemos pensar como ela está atenta em levar a seu Filho as nossas orações e 
sacrificios em favor dos nossos amigos. Deus infinitamente poderoso quer que nos 
demos conta de que Ele está pronto a pôr à nossa disposição a sua protecção. E 
para facilitar esta compreensão deu-nos a Virgem Poderosa a interessar-se por nós, 
neste mundo e também no outro. Devemos invocar Maria sempre, mas especial
mente quando nos sentimos infelizes. A invocação que te proponho este mês é: 

«VIRGEM PODEROSA, ROGAI POR NÓS»! 

Um dia, na capelinha de Nossa Senhora, em Troia, perto de Setúbal, um pesca
dor mostrou-me um quadro, no qual estava pintado, com mão incerta, o seu barco, 
no meio das ondas, e no alto da proa, uma imagem da Santissirna Virgem. Contou-me 
então, que, uns anos antes, ele e outro pescador estavam em grande aflição porque em 
casa já não havia nada para comer. O tempo era de vendaval, mas eles, impelidos 
pela necessidade, tentaram ir para o mar. No mar alto, depois de terem pescado, 
procuraram alcançar tetra. Mas as ondas eram cada vez mais altas e ameaçavam 
afundar o barco. O motor parou e, na aflição, perderam um remo. Parecia não ha
ver mais salvação. Naquela angústia gritaram à Virgem poderosa para que os au
xiliasse. Eles não sabem explicar, mas quando deram por isso o vento tinha-os im
pelido para terra. 

Este e muitos outros milagres visiveis são só um sinal de todos os milagres que 
Deus e Nossa Senhora fazem pela salvação de cada um de nós. 

Penso que, quando chegar ao Céu, ficarei pasmada quando descobrir tudo o 
que Deus fez por mim. Será com o coração a transbordar de alegria que direi corno 
Nossa Senhora : 

Rosa de Deus, rogai por nós 
Mãe da Eucaristia, rogai por nós 
Auxilio dos Cristãos, rogai por nós 
Rainha dos Anjos, rogai por nós 
Rainha dos Santos, rogai por nós 
Virgem Poderosa, rogai por nós 
Mensageira da Paz, rogai por nós. 

«0 Senhor fez em mim maravilhas .•. I» 

Que pensas? A ti também acontecerá o mesmo I 

Com toda a amizade da 
/RMJ!. G/NA 



, 

MOVIMENTO DOS CRUZADOS DE FATIMA 
VAMOS PREPARAR OS 70 ANOS 

DAS APARIÇÕES 
Sendo o movimento dos Cruzados de Fátima uma organi

zação institufda pela Conferência Episcopal Portuguesa, cujo 
objectivo' é promover a vivência e difusão da Mensagem de 
Fátima (artigo 1. 0 dos Estatutos), convidamos todos os seus 
membros a empenharem-se com dignidade e interesse em todos 
os actos comemorativos do septuagéssimo aniversário das 
aparições. 

Enviar sempre os jornais Voz da Fátima, e divulgá-los, 
assim como os boletins do movimento a publicar no pró
ximo ano. 

Neles serão dadas su~estões e orientações. 

UM NOVO SIM A MARIA ••• 
Uma vez mais o Amor reuniu os 

jovens que sempre dizem a Maria 
<<Presente». Aconteceu a reunião 
de planeamento do ano 1986/1987 
da equipa nacional em que parti
ciparam também o assistente na
cional e o presidente do Secreta
riado doM. C. F .. Foi ela um ver
dadeiro ponto de encontro situado 
entre o realizado e o a-realizar-se. 

Assim nós, jovens de Maria, 
podemos ser convictos do impulso 
do Espirito de Deus - em visão 
para atrás mediante a leitura do 
relatório (do ano anterior) e em 
visll.o para a frente segundo os 
projectos. 

Expermentando as <<responsa
bilidades e honra» de que nos fa
lou, a Ir. Teresa de Castro a pro
pósito da Casa do Jovem, sentimo
-nos particularmente sensibilizados 
pelo porquê deste espaço-jovem. 

«Encontros» nacionais, colóquios 
e apoio ás dioceses - foram mo
tivos dos nossos projectos. E es-

pecialmente projectámos o nosso 
modo jovem de celebrar os se
tenta anos de NoBSa Senhora de 
Fátima - começámos internamen
te a sentir a Sua Festa. 

Com interesse e carinho cres
cente, debruçámo-nos sobre as 
normas que orientarão a vida do 
Sector Juvenil do Movimento doa 
Cruzados de Fátima. Para esperar 
por estes dias, a aprovação e o 
estimulo do presidente do movi
mento, senhor D. Alberto Cosme 
do Amaral. E para brevemente 
estarem nas mãos não s6 nossas 
mas também das direcções dio
cesanas. 

Do cantinho em Lisboa onde -
em alegria, amizade e esperança 
- nos encontramos, partimos com 
a intima certeza de que algo de 
novo nasceu... Um novo rumo ... 
Um novo entusiasmo... Um novo 
Sim a Maria ... 

Lena Franco 
Sector Juvenil 

Alençílo, .responsáveis e .. animadores 
Requisitem quanto antes aos secretariados diocesanos ou, 

na falta destes, ao nacional - Santuário de Fátima - , o 
próximo boletim do movimento que vai servir de instrumento 
de trabalho, de Janeiro a Junho, inclusive. 

Nele serão apresentados os seguintes temas de formação: 
- O Septuagéssimo Aniversário das Aparições de Fá

tima, pelo senhor D. Alberto Cosme do Amaral. 
- Peregrinar - Tempo de Reflexão e Oração. . 
- A Mensagem de Fátima e os jovens - Dr. • Mada-

lena Fontoura. 
- O Dia a Dia do Cruzado de Fátima - Indicações 

práticas para uma reunião de direcção e trezena. 
- O sector juvenil do Movimento - equipa nacional 

dos jovens. O que foi o Conselho Nacional. 
- Esquemas para as reuniões de direcção e trezena. 

NOTA: Este boletim é indispensável para um bom traba
lho a realizar nas paróquias. 
Os esquemas das reuniões não virão no jornal «Voz da 
Fátima». 

COLABORAÇÃO VALIOSA 
Deseja o secretariado nacional 

realizar com regularidade con
tactos com os secretariados dioce
sanos no presente ano apostólico. 
Assim, já em Outubro reuniu no 
dia 6 com o secretariado de La
mego e no dia 1 com o de Viseu. 

Reunião em Lamego - Foram 
revistas as actividades do ano em 
curso e projectaram-se algumas 
para 1981, entre outras, um curso 
na Casa de S. José de 21 a 29 de 
Fevereiro para responsáveis paro
quiais e animadores de treze na; 
encontros de formação em várias 
zonas de pastoral. Foram ainda 
projectadas diversas actividades 

referente; aos três campos apos
tólicos. do Movimento: Oração, 
Peregrmações e Doentes. 

Reunião em Viseu - Entre vá
rios assuntos tratados, destacamos 
para 1981 ~ concretização dum 
curso nos d1as 3 e 4 de janeiro 
para responsáveis paroquiais e 
animadores de trezena, e um 
encontro diocesano de doentes no 
dia 21 de junho. 

Outros assuntos foram ventilados 
sobre as Comemorações do 10.• 
Aniversário das Aparições de Nos
sa Senhora na Cova da Iria, a nível 
diocesano. 

QUEM QUER DAR UM PRESENTE 
A NOSSA SENHORA? 

Decidiu o conselho nacional do Movimento dos Cru
zados de Fátima promover, a nível nacional, a vivência dos 
5 primeiros sábados, a oferecer a Nossa Senhora, de De
zembro a Abril de 1987, como prenda dos 70 anos das Suas 
Aparições em Fátima. 

Quem o não puder fazer nessas datas, poderá escolher 
outras mais conformes às suas possibilidades. 

Essa oferta ser-lhe-á apresentada no dia 13 de Se.tem
bro de 1987. De Maio a Outubro, vamos celebrar os dias 

1 13 com várias actividades que oportunamente indicaremos. - ._ __ __ 

Testemunhos 
que interpelam ••• 

O secretariado diocesano do 
Movimento dos Cruzados de 
Fátima de Lamego, na concre
tização dum dos números do 
programa projectado a nível 
nacional e diocesano, iniciou 
no m~s de Outubro a vivência 
dos cinco primeiros sábados em 
peregrinação ao santuário de 
Nossa Senhora dos Remédios, 
na cidade. 

Na subida da grande escada
ria que dá acesso ao santuário, 
numerosos peregrinos rezaram 
o terço com a meditação dos 
mistérios, culminando a pere
grinação com a Celebração E~
carística, na igreja do referido 
santuário. 

Foram muitos os participan
tes e, nos meses seguintes, há 
esperança de que o número 
aumente. 

Este secretariado tem inten
ção de promover noutros san
tuários da diocese a mesma 
vivência dos primeiros sábados, 
para comemorar o 70. o aniver
sário das Aparições de Nossa 
Senhora na Cova da Iria. 

Preparemos o dia 
8 de Dezembro 

Conforme o que se disse, du
rante o ano, neste jornal, vamos 
oferecer a Nossa Senhora no dia 
8 de Dezembro, a oferta da vi
vência dos primeiros Sábados. 

Até ao dia 30 de Novembro en
viem ao secretariado nacional o 
resultado desta campanha. 

Nesse mesmo dia recomenda-se 
que as famflias se consagrem ao 
Imaculado Coração de Maria, po
dendo utilizar a fórmula que trans
crevemos neste jornal. 

Consagração 
Virgem Santíssima, quando 

aparecestes em Fátima, manifes
tastes o desejo de que o mundo 
inteiro se volta'ise para o Vosso 
Imaculado Coração a fim de 
aplacar a Justiça Divina ofen-
dida e obter a paz. , 

Para cumprirmos estes Vossos 
desejos, nós nos entregamos e 
consagramos inteiramente ao 
Vosso Coração Imaculado. 

Reconhecemo-Vos como nos
sa Rainha, Senhora e Mãe e que
remos cumprir fielmente os pe
didos que nos fizestes em Fáti
ma: que rezemos todos os dias o 
terço, que aceitemos com sub
missão o sofrimento que o Se
nhor nos enviar, que sejamos 
apóstolos, sobretudo pela ora
ção e pelo sacrifício, que nos 
emendemos, que peçamos per
dão dos nossos pecados e que 
sobretudo não ofendamos mais 
a Deus Nosso Senhor, que já 
está muito ofendido. 

Ajudai-nos com o vosso au
xilio a cumprir estes bons pro
pósitos e alcançai-nos de Deus 
as graças que necessitamos, so
bretudo a da eterna salvação. 

Ao vermos o Vosso Coração 
cercado de e~pinhos, que os ho
mens ingrato" a todos os mo
mentos lhe cravam com blasfé
mias e ingratidões, nós propo
mos fazer actos de reparação 
para Vos desagravar. 

Que o Vosso Imaculado Co
ração, 6 Maria, seja o nosso 
refúgio nos perigos e tentações 
da vida e o caminho que nos 
conduza até Deus. 

Assim seia. 

c NSEL O tNACIO NAL 
A 26 e 27 de Setembro passado, [realizou-se no Santuário de Fátima 

mais um conselho nacional do Movimento dos Cruzados de Fátima. Além 
do secre~do ~cional estive~ presentes as dioceses de : Algarve, 
Angra, Ave~ro, BeJa, Bragança, Coimbra, Évora, Lamego, Leiria, Lisboa 
Porto, Vila Real e Viseu. ' 

Abriu o conselho o director na
cional, sr. D. Alberto Cosme do 
Amaral, bispo de Leiria-Fátima, 
que, após o cântico do <<VENI, 
CREATOR SPIRITUS», saudou os 
participantes dirigindo-lhes, em 
resumo, as seguintes palavras: 
«Quero afirmar a minha confiança 
no Movimento e no vosso trabalho. 
Invocámos o Espírito Santo porque 
só Ele nos torna capazes de fazer 
algo de profundo e eficaz. A Sa
grada Escritura fala do Espírito 
Santo sob o sfmbolo de fogo, luz, 
calor, etc.. Vós sois como uma 
central eléctrica donde parte toda 
a energia para Portugal porque 
nós, portugueses, como diz o Papa, 
somos responsáveis por transmitir 
esta Mensagem de Luz para todo 
o mundo. Com o Espfrito Santo 
comunicais tudo isto sem vos en
fraquecerdes. Os Bispos contam 
convosco, e sem dúvida o povo 
portugu§s conta também. Uma 
nova madrugada surgiu e temos 
que viver o dinamismo das madru
gadas! ... » 

Embora o conselho seja consti
tuído pelos assistente e presiden
tes diocesanos - com direito a 
voto - , o secretariado nacional 
deliberou convidar para este con
selho um elemento de cada sector 
dos secretariados, ou seja, secre
tário, tesoureiro, um vogal por 
cada campo de pastoral e do ju
venil. Estes reuniram-se por sec
tores e, nos plenários, apresen
taram ao conselho as suas expe
riências e sugestões, nomeada
mente para a programação das 
actividades do próximo ano - 70. • 
aniversário das Aparições de Nos
sa Senhora na Cova da Iria. 

Sobre a programação /1987 regis
tamos algumas conclusões, a saber: 

FORMAÇAO - A nfvel nacional: 
foi proposta e aprovada por una
nimidade a organização de . 3 cur
sos para responsáveis diocesanos 
(actuais e futuros), em Aveiro, 
Lamego e Lisboa. A nfvel dioce
sano: na sequência dos cursos 
referidos, cada diocese organizarA 
por sua vez um curso para res
ponsáveis paroquiais e animado
res de' trezena, podendo contar, 
dentro do posslvel, com a colabo
ração do secretariado nacional. 

Foi apresentado o desejo de se 
desenvolver intensamente a for
mação blblica e litúrgica dos Cru
zados de Fátima, por todos os 
meios ao alcance do movimento. 

PASTORAL DE ORAÇAO 
Intensificar: Vivência Eucarlstica 
(Adoração e celebração •da 1. • 
Quinta-feira). Vivência dos dias 
12 e 13. Visita da imagem da 
Virgem Peregrina às familias, 
segundo as normas do Movi
mento. 
Ter em conta a preparação das 
pessoas encarregadas de orien
tar a oração do terço nas paró
quias a fim de se garantir uma 

COIMBRA 
EM MARCHA 
O secretariado diocesano está 

a-fazer boa caminhada e tem le
vado a efeito vários encontros 
regionais. 

Por falta de espaço nll.o nos é 
posslvel referir o muito que tem 
feito. · 

Entretanto salientamos o esforço 
e organização no campo apoat6lioo 
dos doentes. 

Nos dias 15 e 16 de Novembro 
vai fazer um curso a nlvel de zona, 
na Casa da Sagrada Famllia -
Praia de Mira, aberto a todas as 
pessoa&' que queiram conhecer 
a mensagem e a orgânica do Mo
vimento. 

Este curso te1á a colaboração 
do secretariado nacional. 

verdadeira contemplação e in
teriorização dos mistérios. 
Zelar e construir novos nichos 
de Nossa Senhora dos Caminhos, 
nomeadamente nas novas estra
das de Portugal. 1 

PASTORAL DE PEREGRINAÇÕES 

Fzer deste ano um despertar ge
ral dos Cruzados de Fátima para 
o dever que lhes cabe da assis
tência pastoral e humanitária aos 
Peregrinos a pé, de Maio a 
Outubro. 
Promover nos primeiros sába
dos pequenas peregxinações a 
pé aos santuários, capelas e er
midas mais próximas. 
Intensificar as peregrinações a 
santuários diocesanos, a Fátima, 
a Tuy e Pontevedra. 

PASTORAL DE DOENTES 

Aperfeiçoar a escolha dos doen· 
tes para retiros no santuário e 
dos responsáveis que os acom
panham a fim de que estes lhes 
garantam a todos os nlveis um 
atendimento conveniente. 
Organizar retiros de doentes 
nas dioceses. 
Intensificar : encontros diocesa
nos e regionais de doentes e 
tardes de espiritualidade, apro
veitando de preferência para 
estas o Dia Mundial do Doente 
que é uma iniciativa da Igreja. 

Em ordem às Comemorações do 
10.• aniversário das Aparições de 
Nossa Senhora (1981), o Conselho 
aprovou as seguintes iniciativas: 

- Celebração dum dia nacional 
de «acção de graças» pelas Apa
rições, a realizar no dia 13 de 
Maio - abertura das comemora
ções. 

- Intensificação da vivência dos 
cinco primeiros sábados - de De
zembro/86 a Ablil/87 e a vivênCia 
dos dias 12 e 13, de Maio a Outu
bro. 

- Assinalar os nichos de Nossa 
Senhora dos Caminhos com uma 
lápide comemorativa do 70. • ani
versário, contendo uma frase da 
Mensagem. 

- Pedido ao S. Padre para de
clarar «Veneráveis» os Pastorinhos 
Francisco e Jacinta - se posslvel 
no dia 10 de Junho. 

- Proceder-se à elaboração de 
literatura referente às comemora
ções, para distribuir aos peregri
nos a pé e outros. 

- Atender dum modo especial 
à formação dos «Guias» de grupos 
de peregrinos a pé, de peregrina
ções rodoviárias bem como das 
pessoas que contactam com agên
cias. 

- Concerto de cânticos maria
nos no santuário, como encerra
mento das Comemorações. 

A Secretária Nacional 

Ir. Maria Noémia 

A'G.ORA VALE-; A . . 
PENA VIVER 

Sou uma doente da diocese de 
Setúbal. 

Quando a doença me bateu à 
porta, encontrou-me despreveni
da para a aceitar. 

Alguém me falou duns retiros 
que se faziam em Fátima. 

A titulo de curiosidade e de tu
rismo, fui. 

Não sei como foi. 56 sei dizer 
que a revolta que me dominava 
se transformou em paz, aceitação 
e num desejo de viver a minha 
missão de leigo na Igreja, ofere
cendo a minha situação de sofre
dora por aqueles ou aquelas que, 
inseridos em actividades apostóli
cas, necessitem de forças espi
ritual para o bom exercicio da sua 
missão. 

Agora sou feliz. A paz e a con
formidade regressou ao meu co
ração. 
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